INTERRUPÇÕES NO PREPARO E NA ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS: UM ALERTA PARA A ENFERMAGEM 
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“Medication Without Harm” é o novo desafio global para a segurança do paciente lançado pela Organização Mundial de Saúde. Propõe-se soluções para a segurança do sistema de medicação durante a prescrição, a transcrição, a dispensação, a administração e o monitoramento desta prática. O erro de medicação é um dos incidentes que mais ocorrem na assistência à saúde. Durante o preparo e a administração de medicação nos hospitais é importante que o profissional esteja concentrado, mas a literatura aponta que interrupções ocorrem neste processo. Interrupção é uma ruptura na atividade da tarefa principal. O objetivo do estudo foi analisar as interrupções da equipe de enfermagem durante o preparo e a administração das medicações. Trata-se de estudo quantitativo e observacional não participante. Realizado em quatro unidades de internação conveniada ao Sistema Único de Saúde de um hospital do centro oeste de Minas Gerais. Participaram do estudo profissionais de enfermagem que realizavam o preparo e a administração de medicamentos e que trabalhavam no setor há no mínimo dois meses. Utilizou-se instrumento elaborado pelos próprios pesquisadores. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição de pesquisa e do hospital cenário do estudo. A coleta de dados aconteceu em três fases: I- apresentação da pesquisa e solicitação da autorização dos profissionais para serem observados. II- observação sistemática realizada pelos pesquisadores nas enfermarias. III- entrevista semi-estruturada para dados sociodemográficos. Realizou-se o cálculo de frequência absoluta, relativa e média de algumas variáveis por meio do Microsoft Excel versão 2016. Participaram do estudo 23 profissionais de enfermagem, 84,1% do sexo feminino, sendo 41,5% enfermeiros e 42,9% técnicos de enfermagem. A unidade de observação foi cada episódio de preparo e de administração de medicamentos realizados pela enfermagem e observados nos horários padronizados de 11, 14 e 17 horas. Foram 370 horas de observação direta. Um total de 136 eventos de interrupções foi observado, sendo que 70,7% foram autointerrupções, 17,6% causado por outros profissionais, 11,7% causada por acompanhantes ou pacientes. Do total, 72,8% das interrupções foram tratadas como tarefa principal. As principais fontes de interrupções foram: conversa paralela (62,2%); ruídos no ambiente (27,3%) e sobreposição de tarefas (4,0%). Observou-se que a maior parte das interrupções ocorreu a partir dos próprios profissionais de enfermagem. Concluiu-se que as interrupções durante o preparo e a administração das medicações são recorrentes nas quatro enfermarias estudadas. Esse cenário serve de alerta para a enfermagem, uma vez que há risco de erros de medicação, sendo necessário a sensibilização dos profissionais para mitigação de interrupção no seu trabalho para promoção da segurança do preparo e administração de medicamentos.
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